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⁄⁄ COLÔMBIA

O senador Iván Cepeda, 
apoiado pelo atual presidente 
colombiano Gustavo Petro, con-
vidou o candidato de extrema 
direita Abelardo de la Espriel-
la para um debate após sair em 
desvantagem em primeiro tur-
no.  convite ocorreu ontem. “Avi-
so à opinião pública que intimei 
para debate político e eleitoral 
o candidato Abelardo de la Es-
priella”, escreveu Cepeda pelo X. 
O senador disse que já designou 
uma equipe para tentar fazer o 
diálogo acontecer.

Mais cedo, ele havia critica-
do Espriella por incentivar seus 
apoiadores a usar a camiseta da 
Seleção de futebol da Colômbia 
para votar. “Seu uso com fins 
eleitorais, particulares e ideoló-
gicos, é um ato claramente opor-
tunista, cujos efeitos jurídicos de-
vem ser examinados. Mais ainda 
quando estamos a poucos dias do 
início da Copa Mundial de Fute-
bol”, escreveu nas redes sociais.

Em resposta, o opositor disse 
que eles poderão debater se o se-
nador reconhecer o resultado do 
primeiro turno. Petro declarou 
que não aceita os resultados da 
contagem preliminar, criticou a 
empresa responsável pela apura-
ção e disse que a Colômbia está 
“em perigo de fraude eleitoral”.

“Petro e você têm que dar a 
cara ao povo, porque estão exe-
cutando um plano para roubar 
as eleições. Reconheçam o re-
sultado; não continuem atiçan-
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do um golpe”, disse Abelardo de 
la Espriella. Ele também criticou 
Cepada por querer debater neste 
momento. “Agora, covarde? Você 
se escondeu enquanto seu dono 
fazia sua campanha, e eles fa-
lharam”, falou, em referência ao 
apoio da atual presidência.

Por fim, o candidato de extre-
ma direita pediu para que os de-
talhes da discussão sejam combi-
nados. Ele solicitou que meios de 
comunicação fixem data e hora 
para esse debate, além de incen-
tivar que reconheçam o resulta-
do das urnas.

Com 100% das urnas apu-
radas, Espriella recebeu 43,74% 
dos votos e saiu na frente no pri-
meiro turno. Já Cepeda conquis-
tou 40,9% dos votos. O segundo 
turno será no dia 21 de junho. As 
pesquisas eleitorais apontavam 
vantagem para o candidato de 
esquerda. Cepeda tem 63 anos, 
é formado em filosofia, filiado ao 

Pacto Histórico -mesmo partido 
de Petro- e atualmente ocupa o 
cargo de senador.

Ele ficou conhecido por atuar 
nas negociações do acordo de paz 
com as Farc (Forças Armadas Re-
volucionárias da Colômbia) em 
2016. Filho de um líder comunis-
ta assassinado, prometeu buscar 
a paz com grupos armados ile-
gais por meio do diálogo. Tam-
bém defendeu a continuidade de 
políticas do governo Petro para 
reduzir a desigualdade.

Conhecido como El Tigre, Es-
priella disparou nos levantamen-
tos de intenção de voto na reta 
final da campanha. Ele tem 47 
anos, é advogado, lidera o mo-
vimento de extrema direita De-
fensores da Pátria e nunca tinha 
disputado uma eleição antes. O 
candidato é admirador dos pre-
sidentes dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e da Argentina, Ja-
vier Milei.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Ataque de Israel ao Líbano faz Irã 
suspender conversas com EUA

O Irã suspendeu ontem as 
negociações com os Estados Uni-
dos em protesto contra os ata-
ques de Israel no Líbano. As in-
formações são da agência de 
notícias iraniana Tasnim. O go-
verno iraniano exige a interrup-
ção imediata dos bombardeios 
de Israel contra o Líbano. “Dian-
te da continuidade dos ataques 
do regime israelense no Líbano, 
e considerando que o Líbano era 
uma das pré-condições para um 
cessar-fogo -que agora foi viola-
do em todas as frentes, inclusive 
no Líbano- a equipe de negocia-
ção iraniana está suspendendo 
as conversas e as trocas de tex-
tos por meio de mediadores”, in-
formou a Tasnim.

O regime iraniano também 
pede a retirada completa do 
exército israelense do Líbano, 
disse a Tasnim. “Até que a posi-
ção do Irã e da resistência sobre 
essas questões seja atendida, não 
haverá negociações”, diz o comu-
nicado divulgado pela agência.

Teerã e grupos militantes 
aliados na região incluíram em 
sua agenda o fechamento com-
pleto do Estreito de Hormuz. 
Além disso, também ameaça-
ram fechar o Estreito de Bab el-
-Mandeb, no extremo sul do Mar 
Vermelho, onde os rebeldes hou-
this do Iêmen, apoiados pelo 
Irã, já lançaram ataques con-
tra embarcações.

Por outro lado, Trump, afir-
mou que conversou com o pri-
meiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, e que não 
haverá tropas a caminho de Bei-
rute, capital do Líbano. Em posta-
gem na Truth Social, ele detalhou 
que quaisquer tropas que estives-
sem a caminho já foram impedi-
das de entrar.

Ao mesmo tempo,o republi-
cano destacou que conversou 
com o Hezbollah, e que o grupo 
xiita libanês concordou que todos 
os disparos cessarão. “Israel não 
os atacará e que eles não ataca-
rão Israel”, escreveu.

A sinalização do mandatário 
norte-americano acontece após 
uma série de ataques trocados 
entre Israel e o Hezbollah, que 
levou o Irã a “cortar a comuni-
cação” com Washington para 
alcançar um entendimento para 
encerrar a guerra no Oriente Mé-
dio. Em outra publicação, no en-
tanto, Trump anunciou que as ne-
gociações com o Irã “continuam 
em ritmo acelerado”.

O anúncio, uma espécie de 
trégua dentro da trégua, não in-
clui detalhes sobre prazos ou a 
negociação em andamento para 
encerrar o conflito. Em tese, há 
um cessar-fogo vigente desde o 
dia 17 de abril, desrespeitado des-
de os primeiros dias e com novos 
e crescentes ataques recentes de 
lado a lado -em meados de maio, 
a trégua foi renovada por mais 
45 dias.

Governo iraniano solicitou que  
o Paquistão siga na mediação

O vice-primeiro-ministro e 
ministro das Relações Exteriores 
do Paquistão, senador Ishaq Dar, 
manteve uma conversa telefô-
nica nesta segunda-feira, com o 
ministro das Relações Exteriores 
do Irã, Seyed Abbas Araghchi, e 
afirmou que o país persa pediu 
a continuidade da mediação pa-
quistanesa para reduzir as ten-
sões entre os países no conflito 
no Oriente Médio.

O contato ocorreu após a 
agência iraniana Tasnim infor-
mar que a equipe negociadora 
de Teerã havia suspendido a tro-
ca de mensagens com os Estados 
Unidos por meio de mediadores, 
em razão dos ataques de Israel 
contra o Líbano.

Segundo publicação no X do 
Ministério das Relações Exterio-
res do Paquistão, Araghchi ma-
nifestou profunda preocupação 

com os acontecimentos recen-
tes na região, incluindo supostas 
violações do cessar-fogo no Líba-
no por parte de Israel e ordens 
emitidas pelo governo israelen-
se relacionadas a uma possível 
ação militar em áreas de Beirute.

O chanceler iraniano elo-
giou, segundo a publicação, o 
papel construtivo do Paquistão 
na diplomacia regional e solici-
tou que Islamabad continue uti-
lizando seus canais diplomáti-
cos para ajudar nos esforços de 
redução das tensões e na manu-
tenção do cessar-fogo.

Por sua vez, Ishaq Dar ex-
pressou a preocupação do Pa-
quistão com a situação e ressal-
tou a importância de preservar o 
cessar-fogo para evitar o colapso 
dos entendimentos existentes, 
impedindo uma nova escalada 
do conflito.

⁄⁄ CHILE

Kast fixa metas de crescimento e emprego para 2030

O presidente do Chile, José An-
tonio Kast, estabeleceu ontem, me-
tas econômicas para o fim da dé-
cada, incluindo crescimento anual 
de 4% e redução da taxa de desem-
prego para 6% até 2030. Durante 
sua primeira prestação de contas 
ao Congresso, o mandatário afir-
mou que o objetivo é reativar a 
economia e recuperar ao menos 
300 mil postos de trabalho no país.

As metas fazem parte da cha-
mada Lei de Reconstrução Nacio-
nal, principal iniciativa econômica 
do governo. Kast voltou a defender 
o projeto, afirmando que a expan-

são da atividade é fundamental 
para melhorar as condições sociais. 
Segundo ele, o crescimento econô-
mico não é um objetivo em si, mas 
um instrumento para ampliar o 
emprego, o empreendedorismo e a 
oferta de serviços públicos.

O presidente também anunciou 
uma reforma voltada à redução da 
burocracia e à revisão do sistema 
tarifário de energia elétrica, além de 
novas medidas para agilizar a con-
cessão de licenças e autorizações 
para investimentos. Segundo Kast, 
o governo conseguiu reduzir signi-
ficativamente os prazos de análise 
de projetos e destravar empreendi-
mentos que permaneciam paralisa-

dos por disputas administrativas.
Kast disse que mais de  

US$ 22 bilhões em investimentos 
ingressaram no país desde março. 
Ele destacou ainda que maio re-
gistrou o maior volume de inves-
timentos aprovados dos últimos 11 
anos, somando US$ 13,9 bilhões. 
“Resolvemos 60% dos investimen-
tos que estavam travados por essa 
via e reduzimos em 45% os tem-
pos de resolução”. Na área social, 
ele anunciou a criação de um au-
xílio para famílias de baixa renda 
com filhos de até 13 anos. O benefí-
cio será destinado a lares que inte-
grem os 80% mais vulneráveis do 
Registro Social de Domicílios.


